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Barco de Pesquisa irá monitorar 
qualidade das águas no AM

Divulgação

Embarcação verificará qualidade das águas da bacia hidrográfica 

 

Inaugurado pelo gover-
nador Wilson Lima, na 
terça-feira (15), o barco de 
pesquisa “Roberto dos San-
tos Vieira”, do Programa de 
Monitoramento de Água, Ar 
e Solos do Estado do Ama-
zonas (ProQAS/AM), vai 
monitorar a qualidade das 
águas da bacia hidrográfica 
amazônica – a mais exten-
sa do mundo.

O programa foi criado no 
âmbito do Grupo de Pesqui-
sa Química Aplicada e con-
tará com a atuação de 15 
pesquisadores doutores, 70 
estudantes de pós-gradua-
ção e cerca de 20 técnicos da 
Universidade do Estado do 
Amazonas (UEA).

“É algo inédito. É a maior es-
tação de pesquisa do planeta 
e não poderia ser diferente 
no estado do Amazonas, que 
tem a maior quantidade de 
reserva de água doce do pla-
neta”, destacou o governador 
durante a inauguração.

De forma pioneira, o pro-
grama abrange 12 projetos 
de monitoramento em pla-

nejamento, configurando-
-se como o maior plano de 
monitoramento ambiental 
do planeta. O lançamento 
da embarcação foi a primei-
ra etapa do ProQAS/AM, que 
analisará as águas dos rios 
da Região Metropolitana de 
Manaus. 

Plano de Recursos Hídricos 
O início das atividades do 

programa cumpre a pro-
posta de implementação do 

Plano Estadual de Recursos 
Hídricos do Amazonas, que 
estabelece os parâmetros 
de monitoramento de águas 
brutas na região, bem como 
medidas para a preservação 
e conservação.

O grupo de pesquisa 
iniciou as atividades em 
2008 e, atualmente, tra-
balha no monitoramento 
das águas das bacias do 
São Raimundo e Educan-
dos. A embarcação vai 

permitir a ampliação das 
atividades.

“A gente vai fazer o moni-
toramento da qualidade de 
água das principais bacias 
que banham a cidade de 
Manaus, a partir de 30 pa-
râmetros descritos no plano. 
A partir daí, vamos expandir 
esse monitoramento para 
toda a bacia amazônica”, de-
talhou o coordenador do GP-
-QAT/UEA, Sergio Duvoisin 
Jr., ao ressaltar que a UEA 
investiu na formação profis-
sional da equipe que vai atu-
ar no barco.

O Plano Estadual de Recur-
sos Hídricos do Amazonas 
inclui informações sobre 
ações de gestão, projetos, 
obras e investimentos prio-
ritários para o uso adequado 
e a preservação das águas, 
tendo como objetivo, entre 
outros, a percepção da con-
servação da água como va-
lor socioambiental relevante.

As atividades do ProQAS/
AM contam com apoio do 
Instituto de Proteção Am-
biental do Amazonas (Ipa-

am), por meio de Acordo de 
Cooperação Técnica (ACT). A 
embarcação foi doada pela 
Distribuidora Atem e conta 
com quatro laboratórios e 
demais espaços para o tra-
balho de pesquisadores.

“Com a seção do barco do 
Ipaam para a UEA, a gen-
te inaugura um momento 
histórico. Nós temos uma 
diversidade de pesquisas 
desenvolvidas aqui no es-
tado, e isso ajuda muito na 
qualificação dos parâme-
tros que são utilizados em 
nível nacional”, avaliou o 
diretor-presidente do Ipa-
am, Juliano Valente.

Para possibilitar estudos 
mais abrangentes, o barco 
possui a função de levar o 
laboratório de pesquisa ao 
local de análise, como forma 
de evitar que amostras cole-
tadas se degradem durante o 
transporte. No total, estima-
-se a inauguração de cinco 
embarcações vinculadas ao 
programa, que atuarão em 
diferentes pontos da bacia 
hidrográfica amazônica.

Três jovens atletas de Ma-
nacapuru (a 100 quilômetros 
de Manaus) tornaram-se, no 
domingo (13), campeões bra-
sileiros de Luta Livre durante 
o torneio nacional da moda-
lidade disputado na Arena 
Amadeu Teixeira, na zona 
Centro-Sul da capital e que 
contou com a participação de 
mais de 650 atletas de todo o 
país.

Na categoria Masculino 
Infantil /Amarelo Pluma, o 
vencedor foi Marcos Murilo 
de Souza Vidal, na categoria 

Estudantes conquistam ouro em Luta Livre
Divulgação

Atletas estão qualificados a partici-
parem de diversos torneios 

Feminina Juvenil / Branca 
Galo, a vencedora foi Mirela 
de Souza Vidal e o medalhis-
ta de ouro da Juvenil Mascu-
lino / A Médio, foi Deivison de 
Souza Fernandes.

Todos os três atletas estu-
dam na unidade das Escolas 
Nilton Lins localizada em 
Manacapuru, onde recebem 
bolsas integrais de 100% para 
cursar o ensino Fundamen-
tal e Médio dentro do progra-
ma interno de incentivo ao 
esporte, desenvolvido a mais 
de 15 anos pela instituição.

Além da Luta Livre, a dire-
tora das escolas, Keyle Ribei-
ro, destaca que a instituição 
possui atualmente mais de 
60 estudantes-atletas que 
recebem bolsas de estudo in-
tegrais e praticam as moda-
lidades de Voleibol e Jiu-jitsu, 
nas categorias feminina e 
masculino.

“Desde a fundação em 
1986, a educação de quali-
dade é uma prioridade das 
escolas e o programa de in-
centivo ao esporte é o modelo 
para incentivarmos a prática 

esportiva e ao mesmo tempo, 
assegurar a formação de alto 
padrão para que crianças e 
jovens de Manaus e Mana-
capuru possam se dedicar 
também ao seu sonho de re-
presentar o estado e o país 
em importantes competições 
e torneios esportivos”, acres-
centou a diretora.

Com os resultados obtidos 
no campeonato nacional, os 
três atletas já estão qualifica-
dos a participar de diversos 
torneios nacionais e interna-
cionais da modalidade.



 

Ocupações irregulares aumentam 
risco de poluição de lago

AET

Com o crescente número de ocupações, várias pequenas comunidades estão sendo criadas no entorno do lago
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Carlos Araújo

Um problema ambiental 
em um ramal do município 
de Manacapuru (distante 
100 quilômetros de Manaus), 
pode colocar em risco a pre-
servação de um lago que 
atende moradores da região.

A equipe de reportagem 
do AGORA percorreu toda 
extensão de 30 km do ra-
mal Acajatuba, no km 69 da 
Estrada Manuel Urbano, e 
constatou que as constantes 
queimadas na região, com 
o aumento de ocupação em 
áreas irregulares, estão pres-
tes a afetar o recurso hídrico 
da região.

Com o crescente núme-
ro de ocupações, várias pe-
quenas comunidades estão 
sendo criadas no entorno 
do lago de Manacapuru. Por 
conta disso, hoje apenas 380 
metros de mata preservada 
separam o que foi desflores-
tado de um igarapé, próximo 
ao Lago do Miriti.

Desmatamento
O técnico em gestão am-

biental e geomensor, Nei-
delande Martins, avaliou 
imagens feitas por drone e 
constatou que o crescente 
número de ocupações na re-
gião pode, em breve, prejudi-
ca a qualidade das águas do 
lago de Manacapuru. 

“Essa é uma constatação 
que já fizemos há alguns 
anos. Em 2020, o desmata-
mento dessa área estava em 
509 metros para chegar no 
lago. Um ano e três meses 
depois, o avanço foi de 200 
metros. Desde 2018 começou 
esse processo”, alerta o espe-
cialista.

Neidelande Martins tam-
bém alerta para a gravidade 
do impacto ambiental que a 
região fica sujeita por conta 
do aumento das ocupações, 

De 1.º e 28 de fevereiro, um 
total de 199 km² de áreas fo-
ram desmatadas. Isso repre-
senta um aumento de 62% 
em relação ao mesmo mês 
de 2021. Os alertas para o 
avanço de desmatamento se 
concentram principalmente 
nos estados de Mato Grosso, 
Pará e Amazonas.

“Os dois primeiros meses 
deste ano tiveram áreas re-
cordes da série histórica, no 
acumulado já são 629 km², 
mais do que o triplo do que 
foi observado no ano pas-
sado, 206 km² desmatados. 
Isso tudo em um período no 
qual o desmatamento costu-
ma ser mais baixo por conta 
do período chuvoso na re-
gião. Este aumento absurdo 
demonstra os resultados da 
falta de uma política de com-
bate ao desmatamento e dos 
crimes ambientais na Ama-
zônia, impulsionados pelo 
atual governo. A destruição 
não para”, afirma o porta-voz 
de Amazônia do Greenpeace 
Brasil, Rômulo Batista.

que não possuem esgoto sa-
nitário ou limpeza urbana. 
Segundo o especialista, há 
risco de poluição do lago a 
medida que o desmatamen-
to avança.

 “Trata-se de um problema 
socioambiental de elevada 
gravidade. Pois, embora a 
água seja um recurso natu-
ral renovável, pode tornar-
-se cada vez mais escassa, 
haja vista que apenas a água 
potável é própria para o con-
sumo. A principal causa da 
poluição hídrica decorre do 
destino incorreto do lixo por 
parte da população, que ati-
ra objetos nos cursos d’água 
por pura falta de conscienti-
zação ambiental”, comenta.

Prejuízos `a piscicultura
Outro problema, conforme 

o técnico em gestão am-
biental é o risco para as ati-
vidades econômicas desen-
volvidas na região como a 
piscicultura.

“Os pequenos córregos que 
nascem dentro dessa área 

estão ameaçados. Esses des-
matamentos e a construção 
de estradas matam os iga-
rapés aos poucos, prejudi-
cando os empreendimentos 
econômicos. Principalmente, 
a piscicultura e a agricultura 
que dependem de água de 
boa qualidade para se desen-
volverem”, destaca Martins. 

Pedaço de chão
O autônomo de 48 anos, 

que optou por não se iden-
tificar, chegou há cerca de 
um ano na comunidade São 
Francisco. Ele conta que mo-
rava no Centro da cidade de 
Manacapuru. Mas, ao ouvir 
sobre a possibilidade de con-
seguir um pedaço de chão e 
deixar de pagar aluguel, deci-
diu encarar o ramal.

 “Lembro como se fosse 
hoje! Peguei um facão, meus 
quatro filhos e disse para 
mulher: vamos embora! Ela 
teve coragem, e eu também. 
Colocamos muito mato abai-
xo, mas temos onde morar. 
Mesmo de modo simples e 

tenho uma pequena planta-
ção de macaxeira. Tudo aqui 
dentro é difícil, só que a gente 
precisa”, explica.

Porém, com o tempo, o pró-
prio autônomo – que afirma 
ser, agora, um “homem que 
vive da terra” – percebeu que 
os impactos pela devastação 
da área podem gerar sérias 
consequências.

“Chega ao ponto que não dá 
mais para pegar um facão e 
sair derrubando tudo. A mata 
está para acabar e chegar no 
lago. Vivo do que eu planto, 
mas se a água for conta-
minada, vamos cozinhar e 
plantar com o que?”, avalia.

Alerta
Casos como este acendem 

o alerta sobre o crescimen-
to das áreas devastadas na 
Amazônia. Dados do sistema 
Deter, do instituto de Pesqui-
sas Espaciais (INPE), divul-
gados recentemente, apon-
tam que o desmatamento 
da maior floresta tropical do 
planeta segue sem controle.



 O Instituto de Proteção 
Ambiental do Amazonas 
(Ipaam) coordenará, de 
27 de março a 10 de abril, 
três audiências públicas 
no município de Iranduba 
(a 27 quilômetros de Ma-
naus), para discutir a ins-
talação de um aterro sani-
tário na região.

No evento, a empre-
sa Norte Ambiental Ltda, 
responsável pelo empre-
endimento, apresentará o 
Relatório de Impacto Am-
biental (RIMA) referente ao 
licenciamento ambiental 
do Sistema de Tratamento 
e Destinação de Resíduos – 
STDR Iranduba.

A reunião pública tem o 
objetivo de possibilitar que 
os habitantes das comuni-
dades locais conheçam o 
empreendimento e possam 
esclarecer suas dúvidas. 
As audiências públicas fa-
zem parte do processo para 
expedição da licença am-
biental de empreendimen-

tos que exigem EIA/RIMA.
O Ipaam, como órgão li-

cenciador do estado do 
Amazonas, é o responsá-
vel por conduzir esse pro-
cesso.  Na Audiência está 
prevista a participação, 
além dos comunitários, de 
representantes de outros 
órgãos públicos envolvi-
dos no processo.

Primeira audiência 
A primeira audiência que 

apresentou e discutiu o 
EIA/RIMA com a popula-
ção do Iranduba ocorreu em 
novembro do ano passado. 
E, segundo a presidente da 
mesa e analista ambiental 
do Ipaam, Maria do Carmo 
Santos, “com mais essas 
três reuniões busca-se al-
cançar um maior núme-

ro de moradores, para que 
todos tenham o conheci-
mento do empreendimento 
pretendido naquela região 
e para que possam ser ou-
vidas suas reclamações ou 
dúvidas”.

As audiências atenderão as 
seguintes comunidades:

Dia 27 de março - 9h

Instalação de aterro sanitário 
será debatida em audiências

Divulgação
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Comunidades Bom Jesus, 
Novo Catalão, São Sebas-
tião (Cachoeira do Casta-
nho), Divino Espírito Santo 
- quilômetro 26, Nossa Se-
nhora do Perpétuo Socorro 
e São José (Lago do Limão).

Local: Escola Bom Jesus, 
no quilômetro 21 da estrada 
AM-070 (Manoel Urbano), 
entrada pelo lado esquerdo 
de Paricatuba.

Dia 2 de abril - 9h
Comunidade Nova Espe-

rança.
Local: Chácara Aliança, 

ramal da Comunidade Nova 
Esperança, no quilômetro 
19, ao lado da igreja Adven-
tista do 7° Dia e em frente à 
Assembleia de Deus.

Dia 10 de abril - 9h
Comunidade Paricatuba.
Local: Quadra desportiva 

da Escola Municipal Pro-
fessor Cícero Monteiro, na 
Vila do Paricatuba, próxi-
mo às Ruínas.

As audiências do Ipaam atenderão oito comunidades do município de Iranduba

 

Com o objetivo de apro-
ximar estudantes do En-
sino Fundamental às ati-
vidades do setor primário, 
o Governo do Amazonas, 
por meio da Secretaria 
de Estado de Educação e 
Desporto, deu início, na 
quarta-feira (16), ao proje-
to “Fazenda Escola”. A ini-
ciativa integra o programa 
Educa+Amazonas, lança-
do pelo governador Wilson 
Lima, em julho de 2021, e 
que tem investido R$ 400 
milhões em projetos prio-
ritários para as redes pú-
blicas de ensino do estado.

Somente na quarta-fei-
ra, 170 alunos da Escola 

‘Fazenda Escola’ leva estudantes a atividades agrícolas 

O objetivo é aproximar estudantes do setor primário

 

Estadual General Sam-
paio, de Manaus, tiveram 
a oportunidade de conhe-
cer os espaços e interagir 
com os animais da Fazen-
da Santa Rosa, situada na 
Estrada do Caldeirão, em 
Iranduba. Ao todo, 43 mil 
estudantes de Manaus e 
dos municípios de Mana-
capuru, Novo Airão e Iran-
duba deverão participar 
do projeto da Seduc.

De acordo com a secre-
tária executiva adjunta 
pedagógica, Hellen Matute, 
os alunos levarão a experi-
ência do “Fazenda Escola” 
para a vida.

“A gente vive em um 

mundo que está cheio de 
edifícios, cheio de tecnolo-
gia, e o objetivo desse pro-
jeto é trazer os estudantes 
para perto da sustentabi-
lidade, do meio ambiente, 
de saber de onde vem o 
alimento, que não vem do 
supermercado, mas sim 
do trabalho diário que os 
produtores têm em suas 
fazendas e sítios. O gover-
nador Wilson Lima abra-
çou esse projeto porque as 
nossas crianças, muitas 
em áreas de vulnerabili-
dade, não teriam acesso a 
uma fazenda dessa, e aqui 
elas vão ter essa oportuni-
dade”, afirmou Hellen.

Sobre o projeto
Com o setor primário 

como carro-chefe, o “Fa-
zenda Escola” visa levar os 
estudantes do 3º ao 6º ano 
do Ensino Fundamental à 

Fazenda Santa Rosa, em 
Iranduba, o que lhes permi-
tirá conhecer e experimen-
tar atividades voltadas à 
agricultura, à agropecuária 
e ao extrativismo.

Divulgação



 

Rebeca Vilhena

Após denúncias regis-
tradas por abuso de po-
der durante a gestão de 
Augusto Ferraz (DEM) e 
seu vice Robson Adriel 
(Avante) na prefeitura 
de Iranduba, foi deter-
minada a cassação dos 
mandatos por meio da 
decisão da juíza Dinah 
Câmara Fernandes. 

No entanto, o presidente 
do Tribunal Regional Elei-
toral do Amazonas (TRE-
-AM), Wellington José de 
Araújo, decidiu, no último 
domingo (13), em plantão 
judicial, manter Augusto 
e Robson como gestores 
da prefeitura. 

A dúvida de cidadãos 
de Iranduba e diversos 
amazonenses é: por que 
Augusto e Robson per-
manecem no cargo mes-
mo após a emissão de 
cassação? O advogado 
especialista em direito 
eleitoral, Almir Albu-
querque, esclarece o an-
damento do processo que 
ocorre no município. 

De acordo com Almir, 
após a decisão que os 
cassou, um pedido de re-
curso foi emitido pelos 
advogados dos acusados. 
A medida da juíza eleito-
ral Dinah é caracterizada 
como “decisão de primei-
ra instância “, o que gera 
a possibilidade de ser re-
corrida no Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE), que 
é o segundo grau de Justi-
ça eleitoral no Amazonas. 

“Quando os advogados 
apresentaram esse recur-
so pediram uma liminar 
(proferida em caráter de 
urgência), ou seja, a ma-
nutenção deles nos car-

Entenda por que prefeito e vice de
Iranduba permanecem no cargo

Divulgação

Especialistas em direito eleitoral explicam os motivos que, no momento, fazem prefeito e vice manterem cargos
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gos alegando que a deci-
são que cassa o mandato 
é extrema”, explica. 

O especialista também 
salienta que foi alegado 
que o afastamento gera 
uma dificuldade admi-
nistrativa dentro do mu-
nicípio, uma vez que o 
segundo colocado nas 
eleições não seria cha-
mado e teria que ser con-
vocada novas eleições. 

A nova decisão foi emi-
tida pelo presidente do 
TRE, que neste momento 
mantém os acusados em 
seus devidos cargos. 

“Ainda não está valendo 
a decisão que os cassou 
porque está suspensa 
tendo em vista a liminar. 
A apreciação deste recur-
so vai ser apresentado ao 
pleno no TRE, ou seja, os 
desembargadores elei-
torais irão pronunciar 
seus votos, concordan-
do ou não com a decisão 
que cassou Ferraz e seu  
vice”, finaliza.  

Pedido de recurso 
Após a emissão da de-

cisão da juíza, o pedido 
de recurso emitido pelo 
prefeito e vice foi aprova-
do pelo presidente do Tri-
bunal Regional Eleitoral. 
Maria Benigno, advogada 
especialista em Direito 
Eleitoral, explica que nes-
te caso, foi proposto um 
pedido de tutela anteci-
pada para suspender os 
efeitos da sentença. 

O tipo de recurso apre-
sentado gera a possibili-
dade de análise realiza-
da pelo próprio juiz que 
deu a sentença, tendo 
em vista que os mes-
mos apontam eventuais 
omissões, contradições 
ou obscuridades na de-
cisão. Se realmente hou-
ver, o próprio juiz pode 
sanar tais falhas.

“Os embargos (tipo de 
recurso apresentado pelo 
prefeito e vice) são para 
esclarecer algumas coi-
sas na decisão antes que 

o processo vá para a ins-
tância recursal, que no 
caso é o TRE. Depois da 
decisão dos embargos o 
prazo para os cassados 
recorrerem para o TRE é 
reaberto”, explica. 

O processo de cassação
No sábado (12), a juíza da 

56ª Zona Eleitoral (Iran-
duba), Dinah Câmara Fer-
nandes, cassou o diploma 
de Ferraz e Adriel os de-
clarou inelegíveis pelos 
próximos 8 anos. 

A denúncia foi realiza-
da por Alaim Cruz (PSC), 
o qual também disputou 
o pleito em 2020. O ex-
-candidato alega que, du-
rante o período eleitoral, 
o prefeito realizou a dis-
tribuição de cestas bási-
cas e pavimentações de 
ruas, além de coordenar 
ações em vários grupos 
de WhatsApp. 

De acordo com a juíza, a 
decisão foi emitida após 
a análise de depoimentos 
de testemunhas as quais 
afirmaram que Augusto 
Ferraz, aproveitando-se 
da precariedade das vias 
públicas e ausência de 
iluminação em certas co-
munidades do município, 
supria as necessidades do 
serviço público por recur-
sos próprios.   

“Gerava no povo um 
sentimento de gratidão e 
desejo de ver mais sendo 
feito, o que só acontece-
ria se o então deputado 
chegasse a ser Prefeito 
de Iranduba”, salientou  
o documento. 

As ações eram divulga-
das por meio das assesso-
rias do prefeito e vice, em 
redes sociais e no grupo 
de WhatsApp “Amigos 
Augusto Ferraz Iranduba”.
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AM lança pacote de obras com 
investimentos de R$ 1,1 bilhão

Divulgação

Wilson Lima lança pacote de obras para o exercício de 2022

O governador Wilson 
Lima, lançou, na segunda-
-feira (14), pacote de obras 
para o exercício de 2022, 
que vai aquecer o mercado 
da construção civil, com a 
perspectiva de gerar cerca 
de 28 mil empregos diretos 
e indiretos. O investimento 
é de mais de R$ 1,1 bilhão 
em 187 obras para execu-
ção em Presidente Figuei-
redo e nos outros 61 muni-
cípios do Amazonas.

O pacote inclui obras do 
novo Programa Social e 
Ambiental de Manaus e In-
terior (Prosamin+), reforma 
e construção de hospitais, 
reforma de delegacias, im-
plantação de sistema de ilu-
minação em LED, recupe-
ração de estradas, sistema 
viário e saneamento básico.

No lançamento, em so-
lenidade na cabeceira da 
ponte Jornalista Phelippe 
Daou, Wilson Lima desta-
cou que o Estado trabalha 
para combater os impac-

do Pau-Rosa; do ramal da 
Cooperativa, no Km 14 do 
ramal do Pau-Rosa; e do 
ramal do Km 15 da BR-174 
(ramal de acesso à Fazenda 
da Esperança). No cronogra-
ma das novas obras está a 
construção de 50 pontes 
em Manaus.

Saneamento
Em abastecimento de 

água, os investimentos so-
mam R$ 51.069.609,84 em 
11 obras coordenadas pela 
Seinfra e uma pela UGPE. 
Haverá investimentos no 
sistema de abastecimento 
de Carauari, Manaus, Itaco-
atiara, Codajás, São Paulo 
de Olivença, Boca do Acre, 
Eirunepé, Benjamim Cons-
tant e Lábrea.

Serão construídos tam-
bém 50 poços artesianos 
em municípios do Amazo-
nas e obras do sistema de 
abastecimento do Progra-
ma de Saneamento Integra-
do (Prosai Maués).

Projetos Especiais 
A UGPE tem como carro-

-chefe as obras do novo 
Prosamin+, com investi-
mentos de R$ 116 milhões 
para a canalização do Igara-
pé do 40, na Cachoeirinha, e 
a construção do Parque das 
Araras e de dois residen-
ciais, de 32 e 72 unidades 
habitacionais, no Japiim e 
Cachoeirinha.

A UGPE também tem 
sob sua gestão um projeto 
para Tratamento de Resí-
duos Sólidos com Pirólise, 
no valor de R$ 30 milhões, 
que será lançado para Pa-
rintins, e implantação de 
sistema de iluminação em 
LED para os municípios do 
interior, com investimentos 
de R$ 95,8 milhões, além 
das obras complementares 
do ProsaiMaués.

tos negativos da pandemia 
da Covid-19 na área social, 
tendo a geração de em-
pregos e combate à fome 
como principais medidas.

“Muitas pessoas per-
deram seus empregos, e 
quando a gente lança um 
pacote desses, a gente 
aquece a construção civil. 
É uma injeção direta na 
economia, e o que mais me 
agrada é que a mão de obra 
é local. Em todos os muni-
cípios em que nós vamos 
fazer obras, uma exigência 
minha é que a maior par-
te dos empregos seja para 
pessoas que estão naquela 
localidade”, ressaltou o go-
vernador.

As obras estão sob a co-
ordenação da Secretaria de 
Estado de Infraestrutura e 
Região Metropolitana de 
Manaus (Seinfra) e da Uni-
dade Gestora de Projetos 
Especiais (UGPE).

São 155 projetos sob ges-
tão da Seinfra, no valor de 

R$ 578 milhões. “É impor-
tante que se diga que é R$ 
1,1 bilhão em novas obras 
porque nós já temos mais 
de 125 projetos em execu-
ção. Nós vamos ter mais 
de 310 obras em execução 
em todos os municípios”, 
destacou Carlos Henrique 
Lima, titular da Seinfra.

Já a UGPE gerencia um 
pacote de 32 projetos que 
somam R$ 529 milhões, 
com alcance em 61 muni-
cípios. “São obras que em 
grande maioria nós come-
çamos neste ano, boa par-
te entregamos neste ano. 
Mas tem parte (de obras) 
mais estruturantes, como 
os hospitais, que levam 
em torno de 18 meses. Co-
meçamos neste ano, mas 
com a garantia do recurso 
para dar seguimento no 
ano que vem”, explica o 
engenheiro civil Marcellus 
Campêlo, coordenador 
executivo da UGPE.

Logística e mobilidade 
O pacote inclui investi-

mentos de R$ 520 milhões 
em obras em rodovias, ra-
mais e estradas, sistemas 
viários e aeroportos. Jun-
tos, chegam a R$ 520 mi-
lhões.

A rodovia AM-352, por 
exemplo, que dá acesso 
ao município de Novo Ai-
rão, será modernizada; já 
a AM-174 (Novo Aripuanã-
-Apuí) será recuperada, as-
sim como a AM-329, que 
dá acesso a Envira. A Es-
trada da Emade em Tefé 
será recuperada dentro do 
novo pacote de obras.

Um conjunto de ramais 
será pavimentado, entre 
eles o do Mapiá, em Bor-
ba; do Barro Alto, em Ma-
naquiri; e do Parú, do Anjo 
Gabriel, Nova Esperança e 
Acajatuba, localizados em 

Manacapuru. O pacote in-
clui ainda a pavimentação 
da rodovia Doutor Ozias 
Monteiro (Estrada Anori-
-Codajás).

O pacote inclui obras 
de melhorias no sistema 
viário em 14 municípios: 
Itacoatiara, incluindo o 
distrito de Novo Remanso, 
Boa Vista do Ramos, Apuí, 
Tapauá, Maraã, Fonte Boa, 
Silves, Santo Antônio do 
Içá, Barcelos, Beruri, Envi-
ra, Parintins, Manacapuru 
e Autazes (comunidade 
Novo Céu).

Os investimentos do Go-
verno do Estado em obras 
deste ano incluem o Ter-
minal Portuário em Uru-
cará, a construção do porto 
na sede de Autazes e a ins-
talação da balsa e rampa 
do Terminal Flutuante de 
Urucará. No setor aeropor-
tuário, estão previstos in-
vestimentos, por exemplo, 
na revitalização da cerca 
e sinalização do Aeroporto 
Humaitá, construção do de 
Canutama e obras nos ae-
roportos de Lábrea e Novo 
Aripuanã.

Investimentos na capital 
Para Manaus, as obras 

correspondem à pavimen-
tação da ZF1, no Km 54 da 
rodovia AM-010 ao Km 41 
da BR-174. A obra irá bene-
ficiar o escoamento do gás, 
fazendo a interligação entre 
a AM-010 e a BR-174, redu-
zindo cerca de 90 quilôme-
tros de transporte. A UGPE, 
por sua vez, vai realizar a 
recuperação viária nos mu-
nicípios da região metropo-
litana da capital.

Haverá ainda a execução 
de obras para recuperação e 
recapeamento asfáltico dos 
ramais de acesso às unida-
des prisionais de Manaus; a 
pavimentação dos ramais 



Roberto Cidade solicita instalação 
de UTI em hospital de Manicoré
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O parlamentar lembrou no caso das duas crianças indígenas perdidas 

 

O presidente da Assem-
bleia Legislativa do Ama-
zonas (Aleam), deputado 
Roberto Cidade (PV), enca-
minhou, na quinta-feira (17), 
requerimento ao governa-
dor Wilson Lima (União Bra-
sil) e ao secretário de Saúde, 
Anoar Samad, solicitando a 
instalação de uma Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) 
no Hospital Hamilton Cida-
de, no município de Manico-
ré (distante 441 quilômetros 
de Presidente Figueiredo).

O parlamentar lembrou 
que é comum pacientes 
da região do Rio Madeira 
serem transferidos para 
Manaus a fim de terem tra-
tamento adequado, como 
no caso das duas crianças 
indígenas que ficaram per-
didas 26 dias na mata e 
não puderam ser cuidadas 
devidamente na unidade 
hospitalar de Manicoré.

“Graças a Deus as crianças 
foram encontradas, mas es-
tão sendo transferidas para 
a capital porque não existe 
UTI no hospital Hamilton 
Cidade. Assim como elas, 
várias outras pessoas pre-
cisam passar pelo mesmo 
transtorno e isso acaba, em 
algumas ocasiões, custando 
a vida de quem está enfer-
mo. Manicoré é um municí-
pio importante da Calha do 
Madeira e uma UTI lá aju-
daria não só os manicore-
enses, mas os moradores de 
toda a região”, afirmou.

Roberto Cidade destacou, 
também, que no ano passa-
do – ainda no auge da pan-
demia do coronavírus – o 
Governo do Estado anun-
ciou que iniciaria a instala-
ção de UTIs no interior.

Irmãos resgatados
Os irmãos Glauco Car-

valho, de 6 anos, e Gleison 

Carvalho, de 7 anos, res-
gatados em mata fechada 
próximo ao município de 
Manicoré, chegaram a Ma-
naus na quinta-feira (17). As 
crianças, que após o resga-
te ficaram internadas no 
Hospital Regional Hamil-
ton Cidade, de Manicoré, 
vieram transferidas em 
uma UTI aérea para rece-
berem acompanhamento 
médico no Pronto-Socorro 
da Criança da Zona Oeste, 
situado na Avenida Brasil, 
bairro Compensa.

Após chegar à capital, 
uma UTI móvel recebeu as 
duas crianças no aeroporto 
Eduardinho, localizado na 
avenida Santos Dumont, 
bairro Tarumã. Uma equi-
pe médica composta por 
enfermeiras, pediatra e 
assistente social realizou 
a acolhida aos irmãos que 
vieram na companhia dos 
pais. Ao receber os atendi-
mentos médicos na ambu-
lância, os pacientes foram 
levados com o estado está-
vel até a unidade hospita-
lar mencionada.

Durante a entrada das 
crianças no hospital em 
Manaus, o Secretário de 
Estado de Saúde, Dr. Anoar 

Samad, falou a respeito da 
emoção pelo resgate dos 
irmãos, das condições clí-
nicas deles, bem como os 
cuidados que irão receber 
durante o tratamento.

“Isso é, verdadeiramente, 
um milagre. O irmão mais 
velho conversou comigo 
e disse que como o irmão 
mais novo não conseguia 
mais andar, era necessário 
ele sair para procurar comi-
da para o irmão mais novo. 
É uma emoção muito gran-
de. O irmão mais velho está 
com uma melhor condição 
clínica, o mais novo, até por 
conta de feridas, está com 
uma condição mais debili-
tada. Porém, no estado ge-
ral, está bem. Já está se ali-
mentando e recebendo os 
atendimentos necessários”, 
informou o secretário.

O resgate
As duas crianças fica-

ram perdidas pelo período 
de 26 dias. De acordo com 
os familiares, os irmãos 
haviam saído para caçar 
pássaros, mas eles não re-
tornaram para casa. O cor-
po de Bombeiros (CBAM) 
foi acionado e realizaram 
as buscas pela área duran-

te 5 dias, mas as crianças 
não foram encontradas.

Segundo relatos, um cor-
tador de madeira, que esta-
va trabalhando, encontrou 
os irmãos em uma área de 
mata fechada, distante a 7 
horas de caminhada da co-
munidade indígena em que 
os irmãos moram. O homem 
relatou que ouviu a voz de 
uma criança chamando e, 
ao avistar os irmãos deita-
dos, imediatamente pediu 
ajuda. As crianças foram 
resgatadas e levadas para o 
hospital de Manicoré.

 “As crianças seguem pre-
cisando de todo um aparato 
tanto da parte física e psico-
lógica. Então elas terão todo 
um atendimento voltado 
para a integralidade da as-
sistência com psicólogo, nu-
tricionista, com pediatra, e o 
clínico geral também. São 
crianças que se encontram 
ainda bem assustadas, que 
ainda estão entendendo 
tudo o que está acontecen-
do, tendo a necessidade de 
ficar próximo à família”, re-
latou a secretária.

Além dos irmãos, os pais 
também estão recebendo 
assistência, visto que a fa-
mília reside em uma comu-
nidade indígena próximo a 
Manicoré, conforme infor-

mou Nayara Maksoud.
“Importante ressaltar o 

trabalho conjunto entre a 
Secretaria de Estado e o 
Distrito Sanitário Especial 
Indígena, onde os profis-
sionais já estão nos acom-
panhando neste momento. 
Nós vamos estar sentando 
junto a direção do hospital 
e o DSEI, além da Secretaria 
de Assistência Social para 
que a gente possa dar todo 
um conforto e também um 
apoio psicológico aos pais, 
por estarem fora do seu ter-
ritório, e por terem também 
enfrentado 27 dias difíceis. 
Então nós estamos num 
trabalho conjunto olhando 
para integralidade de tudo o 
que esse caso levou”, finali-
zou Nayara.

Tratamento médico
O pediatra Eugênio Tava-

res, responsável pelo trata-
mento das crianças, infor-
mou o quadro clínico, além 
dos procedimentos pelos 
quais os irmãos irão passar 
neste primeiro momento. 
Pelo fato de terem ficado 
na mata por muito tempo, 
além dos exames básicos, 
eles também serão subme-
tidos a exames específicos 
como de malária, leishma-
nioses e outros.

Manaus, Sábado e Domingo,
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As duas crianças ficaram perdidas pelo período de 26 dias

 



 

Patrícia Lima

Em tempos de incerteza 
no Amazonas, sempre se 
apontam novas alternativas 
econômicas para se acabar 
com a dependência da Zona 
Franca de Manaus. Uma das 
soluções vislumbradas por 
especialistas e autoridades 
está no turismo, diante da 
diversidade de atrações en-
contradas no Estado.

O Estado conta com va-
riados tipos de relevo 
dentro da imensidão da 
Floresta Amazônica, ecos-
sistema presente em toda 
a região, mas as ações 
para melhoria de visitan-
tes no Amazonas ainda 
conta com iniciativas in-
cipientes, tanto do poder 
público, como da iniciativa 
privada.

De acordo com a Amazo-
nastur, o turismo, enquan-
to gerador de empregos e 
oportunidades de trabalho 
e renda, pode impactar po-
sitivamente a economia do 
Amazonas ao passo em que 
se interiorizam as atividades.

“Deve-se ter em mente que 
o turismo no Amazonas é 
uma atividade de nicho, ou 
seja, não é e não pode ser 
trabalhado como turismo de 
massa. A nossa atrativida-
de está intimamente ligada 
à natureza e à cultura dos 
povos tradicionais, isso se 
traduz em experiência para 
o visitante, que busca maior 
exclusividade e que se sen-
tir como parte da localidade”, 
afirmou a empresa.

Amazonastur
A Amazonastur destaca, 

ainda, que os segmentos de 
maior expressão no Amazo-
nas são os de observação da 
natureza, pesca esportiva, 

Turismo é alternativa 
econômica para o Amazonas

Divulgação

Amazonas conta com relevo diversificado e atrativo com áreas naturais
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turismo cultural e náutico, 
além do turismo de observa-
ção de aves, que possui alta 
participação per capita, por 
ser altamente especializado 
e com preço mais elevado.

Questionada sobre os pla-
nos voltados ao fortaleci-
mento do turismo, a Ama-
zonastur ressaltou que em 
parceria com a Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), elabo-
rou o Plano de Desenvolvi-
mento Territorial do Turis-
mo do Estado.

“O objetivo é posicionar 
definitivamente o destino 
Amazonas como referência 
do turismo de natureza no 
mercado nacional e interna-
cional, viabilizando assim a 
atividade do turismo como 
uma das mais importantes 
matrizes econômicas do 
Estado. O Governo do Esta-
do, por intermédio da Ama-
zonastur, está iniciando o 
desenvolvimento do Plano, 
buscando parcerias, recur-
sos e investimentos para 
começar essa construção de 
um turismo sustentável e 
sólido”, afirmou.

Segundo os indicadores 
da Amazonastur, no ano 
de 2020 a movimentação 
de turistas que visitaram o 
Amazonas teve uma queda 

de 45,01%, em comparação a 
2019, saindo de 624.774 para 
343.530 turistas, consideran-
do o cenário pandêmico.

Conforme os dados Obser-
vatório de Turismo da Uni-
versidade do Estado do Ama-
zonas (Observatur-UEA), o 
turismo de Manaus gerou 
uma receita de R$ 797.907,09 
no terceiro trimestre de 2020, 
muito aquém das possibili-
dades que o Estado oferece.

Interior
O secretário municipal de 

planejamento, agroindús-
tria, comércio e turismo 
de Rio Preto da Eva, Ronis-
lei Martins, falou sobre os 
projetos para fortalecer o 
turismo no município, lo-
calizado na Região Metro-
politana de Manaus.

“Os projetos para o desen-
volvimento da atividade do 
turismo no município visam 
implementar a descentra-
lização das atividades le-
vando os visitantes para as 
cachoeiras, para os balneá-
rios, para as comunidades e 
principalmente para o turis-
mo de pesca esportiva. Outro 
grande projeto dentro dessa 
perspectiva é a criação do 
Parque Municipal no Balne-
ário Municipal. A pretensão 

é criar esse parque aquático 
temático para termos atrati-
vidade turística. Então esses 
são os dos principais projetos 
neste momento”, falou.

Segundo ele, as principais 
potencialidades do Rio Preto 
estão no turismo de Balne-
ário, turismo gastronômico 
por meio do café regional e 
o turismo de pesca esporti-
va, praticada na parte mais 
baixa dos rios.

“O turismo não é somente 
estrangeiro. Há também tu-
rismo local, quando são re-
alizados torneios de futebol, 
no qual as pessoas vão pas-
sar um período de 24 horas 
utilizando bens e serviço. 
Isso já é turismo doméstico”, 
completou.

O secretário não falou, po-
rém, qual seria a estratégia 
do município para atrair o 
turista nacional ou mesmo 
estrangeiro, cujo nível de exi-
gência é bem maior do que o 
do turista local.

Ecoturismo
Conforme o proprietário de 

uma agência local especiali-
zada em turismo ecológico 
no município de Presidente 
Figueiredo, Wesley Henrique, 
é indispensável mostrar a 
importância do ecoturismo, 
que é mais aproveitado pelos 
próprios amazonenses.

“Nossa empresa, por in-
crível que pareça, atende 
mais a população regional. 
Existe em nossos passeios, 
uma grande parcela de ma-
nauaras e amazonenses, 
que fazem os passeios sem 
nunca terem pisado em 
Presidente Figueiredo, que 
é uma cidade localizada, 
aproximadamente, a cem 
quilômetros de Manaus. É 
claro que gente leva pesso-
as de fora, mas em grande 

parte a população regio-
nal é que está presente em 
nossos passeios”, afirmou.

O empresário disse que 
espera maior atenção e 
vontade do poder público e 
do setor privado para o seg-
mento de viagens.

“A gente espera que a esfe-
ra privada e a esfera pública 
possam se unir e trabalhar 
em projetos e aportes para 
facilitar o desenvolvimento 
do turismo, que tem um po-
tencial enorme e gigantesco 
no Amazonas. A cidade de 
Presidente Figueiredo, embo-
ra conte com inúmeros atra-
tivos naturais, própria para 
turismo de aventura, ainda 
carece de um plano mais es-
truturado que possa oferecer 
mais conforto aos turistas 
que buscam o Amazonas 
como opção de passeio”.

Artesanato
A artesã amazonense 

Rita Prossi, que assim como 
tantos outros artesãos que 
dependem de maior movi-
mentação turística no Esta-
do para obter renda, fala da 
importância e relação turis-
mo-artesanato e do peso do 
nome “Amazônia”.

“A Amazônia tem um peso 
muito forte lá fora e já foi 
considerada a marca mais 
famosa do mundo. Então, é 
muito significativo fazer pe-
ças inspiradas na Amazônia, 
pois o artesanato é muito va-
lorizado. Quando a gente faz 
exposições dentro do Brasil 
já há um grande impacto. 
Muita gente fala que vem 
visitar o Amazonas para 
comprar mais itens dos arte-
sãos da região. Isso já é mui-
to legal”, afirma, Rita, que já 
participou de exposições no 
Brasil e outros países como 
a Itália e França.



Com shows de cantores 
nacionais como Wesley 
Safadão, Israel Novaes, 
Léo Magalhaes e JM Puxa-
do, a Prefeitura de Rio Pre-
to da Eva, em parceria com 
a Fundação Estadual o ín-
dio (FEI), realiza nos dias 31 
de março e 1º, 2 e 3 de abril, 
o aniversário do município 
com a 5ª Feira da Piscicul-
tura e a 1ª Feira de Artesa-
nato Indígena.

As feiras ocorrem du-
rante o 40º aniversário do 
município (a 80 quilôme-
tros de Manaus). O evento 
foi anunciado por meio das 
redes sociais da prefeitura 
da cidade. Segundo a Pre-
feitura de Rio Preto da Eva, 
todas as atrações nacio-
nais estão confirmadas.

A programação vai acon-
tecer no balneário munici-
pal, localizado na entrada 
da cidade e deverá movi-
mentar na economia local 
mais de R$ 28 milhões, con-
forme ressaltou o prefei-
to do município Anderson 
Souza, que acredita ser uma 
oportunidade de desenvol-
vimento para a região.

Apesar do evento pre-
cisar dispor de um alto 
valor, o prefeito destacou 
que a prefeitura de Rio 
Preto da Eva vai ceder 
apenas R$100 mil, pois vai 
contar com maior apor-
te dos órgãos e funda- 
ções parceiras.

Ao falar sobre a organi-
zação das atividades eco-
nômicas, a organização 
deu orientações aos em-
preendedores.

“Quem quiser ter a sua 
barraca no evento procu-
re a Secretaria de Empre-
endedorismo e Turismo 
para se habilitar e poder 
vender suas bebidas, seu 
lanche”, informou.

Aniversário de Rio Preto
conta com atrações nacionais

Festa ocorrerá nos dias 31 de março e 1º, 2 e 3 de abril e deve movimentar R$ 28 milhões 
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Estadual de Turismo do 
Amazonas (Amazonastur), 
Secretaria de Estado da 
Produção Rural (Sepror), 
Secretaria de Estado de 
Cultura e Economia Criati-
va do Amazonas e Funda-
ção Estadual do Índio (FEI).

Feira do Artesanato
A 1ª Feira do Artesana-

to Indígena será realiza-
da em Rio Preto da Eva. O 
evento ocorre juntamente 
com a 5ª Feira da Piscicul-
tura, nos dias 31 de março 
e 1º, 2 e 3 de abril.

Para o diretor-presiden-
te, Zenilton Mura, a inicia-
tiva é a porta de entrada 
para expandir a cultura e 
o desenvolvimento dos po-
vos indígenas.

“Atualmente temos pe-
ças de artesanato e pro-
dutos naturais produzidos 
por indígenas que muitos 
da sociedade não têm co-
nhecimento. Nosso obje-
tivo com a feira é poder 
espalhar o trabalho que é 
feito por eles e, acima de 
tudo, mostrar a nossa cul-
tura para aqueles que vêm 
de outros lugares do país e 
do mundo para nossa re-
gião”, disse.

A feira aberta ao públi-
co irá reunir indígenas de 
diversas etnias, comer-
cializando produtos ar-
tesanais que vão desde 
colares, pulseiras e brin-
cos até remédios tradicio- 
nais indígenas.

Prevenção
A feira será aberta ao 

público. Os visitantes 
deverão apresentar na 
entrada a carteira de va-
cinação contra Covid-19 
com as doses atualizadas 
para ter acesso ao local 
das festividades.

 

De acordo com o secre-
tário municipal de plane-
jamento, agroindústria, 
comércio e turismo de Rio 
Preto da Eva, Ronislei Mar-

tins, a expectativa é rece-
ber em torno de 100 mil 
turistas e visitantes nos 
quatro dias de evento.

A realização do evento é 

uma parceria entre a Pre-
feitura Municipal de Rio 
Preto da Eva, com o apoio 
do Governo do Amazo-
nas, por meio da Empresa 



 
O projeto “Educação Em-

preendedora”, que integra o 
Educa + Amazonas, chegou 
aos estudantes da rede es-
tadual de Itacoatiara. Serão 
600 alunos beneficiados 
com o curso ministrado 
pelo Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae) para o 
desenvolvimento das ha-
bilidades e competências 
acerca das iniciativas em-
preendedoras.

O programa Educa + 
Amazonas foi lançado pelo 
governador Wilson Lima 
em julho de 2021, com 13 
projetos prioritários. Os cur-
sos do Sebrae, em parceria 
com a Secretaria de Estado 
de Educação e Desporto, es-
tão sendo finalizados, em 
sua primeira etapa, com as 
turmas de Itacoatiara.

“Este é um projeto impor-
tante, pois vai contribuir 

com o desenvolvimento 
integral dos estudantes e 
estimula o seu protago-
nismo. É voltado aos estu-
dantes do Ensino Médio e 
foi aprovado e incentivado 
pelo governador Wilson 
Lima”, enfatizou Kuka Cha-
ves, secretária de Estado de 
Educação e Desporto.

‘Educação Empreendedora’
O curso teve início em se-

tembro de 2021, passando 
pelos municípios de Mana-
capuru, Lábrea, Autazes, 
Parintins, Barcelos e Boca 
do Acre. Os estudantes par-
ticipam do curso “Viagem 
ao mundo do Empreende-
dorismo”, que conta com 
conteúdo voltados à criati-
vidade e autonomia. A for-
mação tem carga horária 
de 15 horas, e as aulas são 
ministradas por profissio-
nais do Sebrae em escolas 

‘Educação Empreendedora’ chega 
a estudantes da rede estadual 
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da rede estadual.
O “Educação Empreen-

dedora” é um projeto dese-
nhado para alunos do Ensi-
no Médio, em alinhamento 
aos pressupostos do Novo 
Ensino Médio e da Base Na-
cional Comum Curricular 
(BNCC), para que possam 
desenvolver habilidades e 
competências para pensar 
negócios e desenvolvê-los 
sob o prisma das ciências 
que norteiam as iniciativas 
empreendedoras.

Além da leitura de mer-
cado, os estudantes estarão 
preparados para identificar 
oportunidades e criar pla-
nos de negócios, que serão 
apresentados na Feira do 
Empreendedorismo Estu-
dantil do Amazonas. Essa 
iniciativa cria um ambiente 
adequado ao desenvolvi-
mento de startups e fomen-
to de novos negócios.

O Governo do Amazonas, 
por meio da Secretaria de 
Estado de Infraestrutura 
e Região Metropolitana de 
Manaus (Seinfra), iniciou a 
pavimentação das ruas do 
sistema viário da sede do 
município de Itacoatiara.

Com investimento no 
valor de R$ 16.627.911,73, o 
contrato contempla pavi-
mentação com aplicação 
de Concreto Asfáltico Usi-
nado a Quente, o CBUQ; 
drenagem com meio-fio, 
sarjeta e calçada; e ainda 
sinalização horizontal e 
vertical. Os serviços se-
rão executados em 25,10 
quilômetros de vias, al-
cançando 28 ruas em 12 

Obras de pavimentação do sistema viário avançam

Os serviços serão executados em 25,10 quilômetros de vias, alcançando 28 ruas em 12 bairros

bairros, incluindo a área 
central da cidade.

O prazo de conclusão da 
obra é agosto de 2022 e 
os primeiros serviços fo-
ram iniciados com limpe-
za e fresagem.

A obra facilitará o tráfego 
no município e garantirá a 
segurança e conforto dos 
condutores e pedestres.

Situada na região do Mé-
dio Amazonas, no Centro-
-Leste do estado, o muni-
cípio de Itacoatiara tem 
uma população estimada 
em 104.046 habitantes, de 
acordo com dados do Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), 
referentes a 2021.
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Visando avançar ainda 
mais na educação de quali-
dade do ensino em Itacoatia-
ra, a prefeitura municipal, por 
meio da secretaria de educa-
ção, firmou parceria com o 
Instituto Gesto para a reali-
zação do programa “Plantar 
Educação”, que tem por obje-
tivo promover a conservação 
das florestas da Amazônia, 
pela melhoria de desempe-
nho educacional integral.

O Instituto Gesto é uma 
organização sem fins lucra-
tivos, criada com o apoio da 
Fundação Lemann, a partir 
de uma evolução do progra-
ma Formar, para atender à 
demanda crescente de apri-
moramento da gestão públi-
ca nos municípios e estados 
brasileiros. Para gerar trans-
formação social e melhorar 
a vida das pessoas, o Insti-
tuto foca no aprimoramento 
da gestão pública, desenvol-
vendo e gerenciando pro-
gramas de fortalecimento e 
otimização da atuação dos 
servidores públicos.

Reunião
Ao participar da reunião 

inaugural promovida pela 
equipe técnica do Institu-
to Gesto, o prefeito Mário 
Abrahim em companhia 
dos gestores municipais, 
enfatizou sobre a impor-
tância da aprendizagem e 
da qualidade da educação 
oferecida pelo município 
para que os estudantes 
possam seguir sua vida 
acadêmica, sem a necessi-
dade de sair de Itacoatiara.

Para o prefeito, um municí-
pio que investe em educação, 
investe na potencialidade 
das pessoas, fortalecendo o 
território, gerando economia 
e sustentabilidade.

“A minha vivência como 
professor, sempre me mos-
trou sobre a importância da 

Prefeitura e Instituto Gesto dão
início ao ‘Plantar Educação’
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educação na gestão pública. 
Não há como se construir 
um município forte, desen-
volvido e com qualidade de 
vida para todos, sem que 
haja um compromisso e de-
terminação para os avanços 
na educação. Sendo os ensi-
nos infantil e fundamental a 
base na construção de um 
indivíduo com a capacidade 
de ver e interpretar a reali-
dade cotidiana é que temos 
que valorizar cada vez mais 
essa vivência escolar. De ma-
neira que, as boas parcerias 
que possam contribuir para 
o atingimento desse fim são 
sempre bem-vindas”, disse o 
prefeito Mário Abrahim.  

Plantar Educação
Pensando na importân-

cia da floresta Amazônica 
para a biodiversidade e o 
clima do mundo inteiro, 
além do papel de cente-
nas de povos indígenas e 
comunidades tradicionais 
em guardar e proteger o 
território, a Fundação Le-
mann e o Instituto Gesto, 
com cofinanciamento da 
CLUA (Climate and Land 
Use Alliance), lançaram o 
“Plantar Educação”, pro-
grama educacional com 
DNA da Amazônia e da 
sustentabilidade, cujo foco 
é melhorar os indicadores 
de educação da região com 
o desenvolvimento inte-
gral dos estudantes.

Itacoatiara foi um dos mu-
nicípios da Amazônia Legal 
selecionado para integrar o 
programa. Para começar a 
implementação do Plantar, 
foram selecionadas secreta-
rias municipais de educação 
da região, que após um diag-
nóstico realizado em conjun-
to com os profissionais das 
redes, passarão por todos os 
eixos do programa durante 
aproximadamente quatro 

anos. Os eixos são os se-
guintes: Gestão Pedagógica 
e Administrativa; Desenvol-
vimento Profissional e Edu-
cação para Sustentabilidade.

Educação ambiental
O prefeito Mário Abrahim 

se disse impressionado com 
as perspectivas apresenta-
das pela equipe do progra-
ma Plantar Educação, me-
diante à qualidade que será 
acrescentada, a partir de en-
tão, à educação de estudan-
tes de Itacoatiara.

“Esse olhar holístico sobre 
a Amazônia, que este pro-
grama traz, é muito impor-
tante por respeitar as nos-
sas especificidades, nossos 
valores e potenciais de nos-
so povo. Logo, isso fará com 
que novos talentos sejam 
despertados entre os nos-
sos jovens, que passarão a 
contribuir na construção de 
uma sociedade itacoatiaren-
se mais justa, feliz, pensante 
e capaz de realizar, finalizou 
Mário Abrahim.

Programa
“A Amazônia Legal apre-

senta os piores índices edu-
cacionais do Brasil. Acre-
ditamos que políticas de 
qualidade empoderam as 
populações locais para pro-
moverem meios de vida 

sustentáveis a partir de suas 
próprias culturas e experi-
ências. Educação na flores-
ta é o melhor jeito de cuidar 
das pessoas que cuidam do 
meio ambiente”, afirma Ká-
tia Schweickardt, consultora 
especialista do programa e 
ex-secretária municipal de 
Educação de Manaus.

“A Fundação Lemann acre-
dita em uma educação inclu-
siva e de qualidade para to-
dos e todas. A escalabilidade 
desse tipo de projeto é uma 
característica essencial para 
chegar em cada vez mais 
territórios, impactando uma 
transformação profunda 
no Brasil”, acrescenta Denis 
Mizne, diretor executivo da 
Fundação Lemann.

Para Daniela Lerda, dire-
tora da CLUA Brasil, o futu-
ro da Amazônia está nas 
mãos dos jovens, incluindo 
os indígenas, quilombolas, 
e outras populações tradi-
cionais que protegem a flo-
resta. “Comunidade rurais, 
particularmente na Ama-
zônia, estão buscando apoio 
para o seu desenvolvimento 
socioeconômico e acesso a 
oportunidades educacionais 
para proteger seus territó-
rios, culturas e conhecimen-
to tradicional. Investindo em 
uma educação com equi-
dade, o Plantar está contri-

buindo para a construção de 
meios de subsistência locais 
e apoiando comunidades a 
protegerem suas florestas, 
terras e culturas”, destaca.

Para a consultora do Plan-
tar Educação, na Amazônia, 
Euzani Araújo Trajano, “o 
programa tem essa perspec-
tiva de conservar a Amazô-
nia por meio da educação 
e da educação integral dos 
estudantes. Por isso, o nos-
so trabalho é voltado para 
as redes de educação, mas 
que dialoga com outros in-
terlocutores que estão den-
tro do município, com por 
exemplo, a secretaria do 
meio ambiente, secretaria 
de assistência social, com a 
secretaria de agricultura, ou 
seja, a gente procura pensar 
a educação, mas olhando 
para o todo do município, 
olhando para esse território”, 
esclareceu a consultora do 
programa Plantar Educação, 
Euzani Trajano.

“Isso, para que as pessoas 
possam entender, a partir da 
educação, quais são as suas 
potências; que os estudantes 
possam perceber que aqui 
neste município é possível 
ter uma educação de quali-
dade que respeita a cultura, 
os saberes, e que respeita 
também as tradições e valo-
res locais”, finalizou.



 

 

Sebastian Viana

A Agência de Fomento 
do Estado do Amazonas 
S.A. (Afeam), está conce-
dendo R$ 350 mil, em li-
nhas de financiamento, 
para 12 piscicultores, 10 
pescadores artesanais e 
um fruticultor (laranja) de 
Novo Airão. O teto indivi-
dual do crédito tem limite 
de R$ 21 mil.

A ação, desenvolvida em 
parceria entre a Prefeitu-
ra de Novo Airão, Instituto 
Desenvolvimento Agrope-
cuário e Florestal Susten-
tável do Estado do Amazo-
nas (Idam) e Afeam Agro, 
está disponibilizada desde 
janeiro e encerra em 31 de 
março.

O Extensionista Rural do 
Idam, unidade de Novo Ai-
rão, Tadeu Veloso Pacheco, 

Financiamento de R$ 350 mil 
é destinado a trabalhadores
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O teto individual do crédito tem limite de R$ 21 mil

A Prefeitura de Novo Airão 
vai proceder uma revisão de 
todo o conteúdo didático mi-
nistrado nas escolas da zona 
ribeirinha nos últimos dois 
anos, em que ocorreu a pan-
demia de Covid-19.

O trabalho, executado 
pela Secretaria Municipal 
de Educação (Semed), tem 
como objetivo nivelar o ren-
dimento educacional dos 
alunos que sofreram perdas 
em decorrência de ausência 
da sala de aula.

Uma das ações será a 
1ª Jornada Pedagógico da 
Zona Ribeirinha, com 62 
professores que atuam no 
ensino fundamental, do 1º 
ao 9º ano.  O encontro, que 

Encontro pedagógico realizará revisão de conteúdo
Divulgação

O trabalho tem como objetivo nivelar o rendimento educacional

 

deverá durar três dias, está 
em fase de organização 
com recebimento de docu-
mentação dos educadores.

O diretor de Departamento 
de Apoio Técnico Pedagógi-
co, professor Gilmar Macêdo, 
informou que na Jornada 
serão abordados assuntos 
como percentuais de aumen-
to salarial, auxílio localidade 
que oscila de 10% a 30%, mu-
danças na educação deter-
minadas pela Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), 
Proposta Curricular do Muni-
cípio (PCM), metodologia para 
trabalhar nas escolas mul-
tisseriadas e proposta para  
alfabetização.

A meta é recuperar o baixo 

resultado, dos dois anos de 
aula híbrida (remota), em que 
os alunos ficaram em casa 
estudando sozinhos o mate-
rial elaborado pelos profes-
sores. “Nenhuma tecnologia 
substitui o professor. Precisa-
mos trabalhar métodos que 
ajudem o desenvolvimento 
da criança, para que aprenda 
ler (interpretação de texto), 
escrever e fazer cálculos bá-
sicos”, explica o prefeito, Fre-
derico Junior.

A jornada contará com 
um conjunto de professores 
especializados e, inclusive, 
psicóloga e uma neuropsico-
pedagógica que vão tratar da 
educação para alunos com 
necessidades especiais.
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anunciou que ainda nes-
se semestre haverá outra 
ação de credito até junho 
de 2022. E, as inscrições 
permanecem abertas du-
rante o ano todo.

Os recursos são oriun-
dos do Fundo de Apoio às 
Micro e Pequenas Empre-
sas e ao Desenvolvimen-
to Social do Estado do 
Amazonas (FMPES). Para 
o setor primário, foram di-
recionadas cerca de R$14 
milhões para o Programa 
Afeam Agro. O programa 
faz parte do Plano Emer-
gencial de recuperação 
econômica decorrente da 
Pandemia de Covid-19.

O extensionista expli-
ca que os financiamentos 
fazem parte das ações de 
apoio e investimentos no 
setor produtivo desenvol-
vidas em parceria com a 

Prefeitura do município, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Agricultura 
e Abastecimento (Semab). 
O Idam atua com assis-
tência técnica e serviços 
e a prefeitura promove o 
apoio logístico, transporte 
e escoamento, compra e 
distribuição da produção, 
além de melhorias de ra-
mais.

O assistente Técnico do 
Idam, Valdomiro Góes, 
ressaltou que o Idam não 
presta somente assistên-
cia técnica. Ele também 
orienta sobre a documen-
tação e elabora o projeto 
a ser encaminhado à Afe-
am Agro. O financiamento 
é destinado à compra de 
ração, construção de tan-
ques, compra de equipa-
mentos, aquisição de mu-
das, sementes e máquinas.
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VIP’S Metropolitanos
Iranduba

No 1° Encontro dos Secretários Municipais de 
Agricultura do Amazonas, coordenado pelo Go-
verno do Amazonas, por meio da Secretaria de 
Estado de Produção Rural (Sepror) e suas institui-
ções vinculadas, na sexta-feira (11), os secretários 
puderam conhecer o modelo sustentável de pro-
dução, da Fazenda Santa Rosa.

A coordenação do Projeto Viva a Diferença- Em-
preendedorismo e Formação Em Advocacy em 
Direitos Humanos para população LGBTQIA+ em 
vulnerabilidade Social, com a presença da Asso-
ciação Orquídeas LGBT, presidente Paulo Oliveira, 
Associação da Parada do Orgulho LGBT, Bruna La 
Close, com a presença da Gerência de Diversidade 
e Gênero da SEJUSC, em agenda com a presença 
da Associação LGBT de Rio Preto da Eva, com reu-
niões no órgão da prefeitura.

O Instituto de Amparo à Mulher de Itacoatiara 
- IAMI “ Projeto Social do Grupo de Mulheres da 
Rondon” ofereceu, em Comemoração do dia In-
ternacional da Mulher para Mulheres do Campo, 
agricultoras, pescadoras, costureiras, donas de 
casa com o Torneio Feminino, serviços de embe-
lezamento, zumba e sorteios.

Nessa semana, ocorreu a cerimônia de assinatura 
dos contratos e mostra de produtos do Programa 
Alimenta Brasil, que vem beneficiando os produ-
tores rurais de Manacapuru e levando alimentos 
de qualidade à mesa das famílias em vulnerabili-
dade social.

O prefeito Frederico Júnior participou, na quinta-
-feira (17), da abertura da 12ª Reunião Anual da 
Força Tarefa dos Governadores para o Clima e 
Florestas (GCF Task Force), que está sendo rea-
lizada pela primeira vez aqui no Amazonas, no 
Centro de Convenções Vasco Vasques.

O vereador de Presidente Figueiredo Tharlisson 
Barros apresentou a indicação na Câmara para a 
criação da Feira do Empreendedor Jovem com o 
objetivo de alavancar a economia da cidade.

Rio Preto da Eva

Itacoatiara

Manacapuru

Novo Airão

Presidente Figueiredo



C
A

Ç
A

-P
A

L
A

V
R

A
S

Manaus, Sábado e Domingo,
19 e 20 de Março de 2022



Manaus, Sábado e Domingo,
19 e 20 de Março de 2022

Amazônia em Imagens
O Encontro das Águas é um fenômeno que acontece 

na confluência entre o rio Negro, de água preta, e o rio 
Solimões, de água barrenta, onde as águas dos dois 
rios correm lado a lado sem se misturar por uma ex-
tensão de mais de 6 km. Esse fenômeno acontece em 
decorrência da diferença entre a temperatura e densi-
dade das águas e, ainda, à velocidade de suas corren-
tezas: o Rio Negro corre cerca de 2 km/h a uma tem-
peratura de 28°C, enquanto que o Rio Solimões corre 
de 4 a 6 km/h a uma temperatura de 22°C. Confira 
nas lentes do fotográfo Diego Peres (diegoperes0001).

Turismo
Encontro das Águas 
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Roberto Cidade solicita
 instalação de UTI em Manicoré

Estudantes de 
Manacapuru 
conquistam 

ouro em Luta 
Livre
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Lago de Manacapuru 
corre risco de poluição
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Itacoatiara dá 
início ao programa 
‘plantar Educação’


